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a. Introdução 

Durante o período bíblico foram utilizados alguns sistemas alfabéticos para representarem os 

fonemas da língua grega. Como os gregos mantinham contatos constantes com os povos do antigo 

Oriente Médio, acabaram por adotar e/ou adaptar um dos antigos sistemas alfabéticos que foram de-

senvolvidos e utilizados pelos povos da região. Basicamente, o alfabeto grego era uma adaptação de 

um abecedário já existente (cf. abaixo) que era usado pelos povos que falavam alguma língua semítica, 

como, por exemplo, os fenícios. Este tópico tratará de alguns aspectos históricos do sistema alfabético 

utilizado pelo povo da Grécia durante a época bíblica.  

 

b. Inscrições alfabéticas e alfabeto fenício 

De acordo com os estudiosos, os povos semitas começaram a desenvolver sistemas alfabéticos 

desde o início do segundo milênio AEC e tais métodos foram aprimorados com o passar do tempo, 

acabando por influenciar outros abecedários mais recentes, como o grego (cf. abaixo), entre outros. 

Antes da criação de um sistema alfabético, existiram outros esquemas de escrita, como cuneiforme na 

Mesopotâmia e hieroglífico no Egito.  

Em Ugarite, a atual Ras Shamra, na região norte da Síria, próxima a Lattaqié, foram encontra-

das tabuletas datadas, aproximadamente, de 1400 AEC com inscrições cuneiformes contendo 27 carac-

teres consonantais, o que comprova a existência de escrita alfabética. Por convenção entre os eruditos, 

tal abecedário é denominado fenício, povo que ocupou a região entre o século 16 AEC e o 1º século AEC. 

Várias inscrições que apresentam um sistema alfabético são atestadas: as inscrições protosinaíticas (c. 

1500 AEC), o óstraco abecedário de Izbet Sartah (c. 1000 AEC), o calendário agrícola de Gezer (c. 950 

AEC), a inscrição da pedra moabita do rei Mesa (c. 840 AEC), os óstracos de Siquém (c. 700 AEC), o papiro 

Murabba‘at 17 (c. 700 AEC), as inscrições do túnel de Siloé, em Jerusalém (c. 700 AEC), o óstraco de 

Mesad Haschabiahu (c. 600 AEC), o óstraco de Laquis (c. 588 AEC) e o óstraco de Arad (c. 500 AEC). A 

inscrição no sarcófago do rei Airam, em Biblos (c. 1000 AEC), é uma das mais antigas que atestam a 

utilização do sistema alfabético consonantal de proveniência fenícia. 

Inicialmente, o alfabeto consonântico de procedência fenícia continha 27 letras, porém, até o 

século 13 AEC, tal método alfabético passou a adotar 22 letras. Um século mais tarde, em tal sistema de 

comunicação, a direção da escrita foi padronizada da direita para a esquerda, possivelmente em vir-

tude da influência da escrita hierática egípcia. Entre os séculos 12 AEC e 11 AEC, surgiu o alfabeto paleo-

hebraico, que era uma adaptação do abecedário fenício, sendo utilizado pelos israelitas em sua comu-

nicação escrita. 

 

c. Alfabeto grego 

Entre 1500 e 1200 AEC, na Grécia, os micênicos adaptaram um sistema silábico de origem mi-

nóica, conhecido como Linear B, para escreverem uma forma precoce do grego. Todavia, tal silabário 

acabou sendo inadequado para se escrever o idioma. Consequentemente, os gregos perceberam que 

um sistema alfabético permitiria um registro mais preciso de todos os fonemas da língua grega.  

Provavelmente entre o século 11 AEC e o 9o século AEC os gregos teriam adaptado o seu próprio 

alfabeto, tendo como base o abecedário de procedência fenícia. Não é sabido em qual local teria se 

dado o empréstimo de escrita, porém, alguns estudiosos sugerem que teria sido em um dos seguintes 

lugares: Beócia, Creta, Chipre ou Ásia Menor. Sobre a origem fenícia do alfabeto grego, Heródoto o 

denomina  (gr. letras fenícias). 
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Os gregos fizeram várias modificações e adaptações que refletiam a sua variada realidade lin-

guística. Quando o alfabeto fenício foi adotado pelos gregos entre o século 11 AEC e o 9º século AEC a 

direção da escrita era da direita para a esquerda, conforme as línguas semíticas. A direção mudava de 

linha para linha, como um zique-zague e a forma da letra também variava conforme a direção da es-

crita de cada linha. Além disso, as palavras não eram separadas. Este sistema muito antigo de escrita é 

denominado boustrophedon. Posteriormente, os gregos padronizaram a direção da escrita: da esquerda 

para a direita, ao contrário dos semitas que escreviam da direita para a esquerda. Como não havia 

algumas correspondências com a fonética grega, os gregos fizeram algumas adaptações de letras de 

origem semita para o seu próprio. Algumas consoantes do alfabeto fenício passaram a ser utilizadas 

para representarem fonemas vocálicos do idioma grego: ʾā ́lep -álpha = a, hēʾ-èpsilón = e, wāw-ü ̂psilón = 

w, ḥêṯ-ē t̂a = e, yôḏ-iō ̂ta = y e ʿáyin-òmikrón = o. Além dessas seis letras adaptadas, posteriormente os 

gregos acrescentaram cinco letras novas, principalmente no final do alfabeto, para representarem fo-

nemas que não existiam no abecedário de origem semita: káppa, ü ̂psilón, phî, psî e ō m̂éga.  

O alfabeto grego, contendo os acréscimos e as adaptações fonéticas que foram descritos 

acima, acabaram influenciando o alfabeto latino, via o alfabeto etrusco (cf. abaixo). Uma forma modi-

ficada do abecedário grego foi desenvolvida a partir do 2º século AEC para registrar o copta, no Egito, 

se tornado o alfabeto copta. Outra forma foi desenvolvida no leste europeu no 9º século EC para regis-

trar determinadas línguas eslavas, como búlgaro, macedônio, russo, bielorrusso, sérvio e ucraniano, se 

tornando o alfabeto cirílico. Além disso, o alfabeto grego exerceu variados graus de influência na ela-

boração de outros abecedários, como o glagolítico, o armênio e o georgiano.   

 A origem semita do alfabeto grego fica comprovada em virtude da semelhança de forma, valor 

fonético e sequência das letras entre os abecedários grego e fenício. Os nomes dos caracteres no alfabeto 

grego não possuem significado nenhum em grego, porém, os mesmos nomes correspondem nas línguas 

semíticas a vocábulos bem conhecidos e relacionados com as letras correspondentes, como, por exemplo 

as quatro primeiras letras do alfabeto hebraico, que é também de proveniência fenícia: ʾā ́lep  (, boi), 

bêṯ (, casa), gî ̂ḿel (, camelo) e dā ́lēṯ (, porta). Os nomes das quatro primeiras letras do abece-

dário grego, álpha, bē t̂a, gámma e délta, possuem semelhança fonética com os correspondentes semíti-

cos, todavia, não possuem significação nenhuma em grego.1   

O abecedário grego arcaico possuía algumas variações e cada variação era adotada por um 

dialeto grego local. As formas do antigo alfabeto grego eram as seguintes: jônico, ateniense, coríntio, 

argivo, cretense e eubeiano. A quantidade de letras nas diversas formas alfabéticas do grego diversifi-

cava de 23 a 27 caracteres: jônico: 27; ateniense: 23; coríntio: 25; argivo: 26; cretense: 22 e eubeiano: 25. 

Os seguintes caracteres não constavam em algumas variantes: a letra xî não constava na variante ate-

niense; o caractere sígma não constava nas variantes coríntia e cretense; as letras phî e khî não consta-

vam na variante cretense; o caractere psî não constava nas variantes ateniense, cretense e eubeiana e 

a letra ō ̂méga não constava nas variantes ateniense, coríntia, argiva, cretense e eubeiana (cf. tabela 

abaixo). Os quatro caracteres que caíram em desuso, dígamma ou vaû, sán, qóppa e sampí, constavam 

em algumas variantes alfabéticas: a letra dígamma constava em todas as variantes; o caractere sán 

constava nas variantes coríntia, argiva, cretense e eubeiana; a letra qóppa constava em todas as vari-

antes e o caractere sampí constava apenas na variante jônica. Essas quatro letras gregas arcaicas desa-

pareceram entre o 6º e o 5º séculos AEC, antes do surgimento da época helenística (4º séc. AEC), quando 

se desenvolveu o dialeto coinê. Três dentre os quatro sinais gráficos gregos antigos possuem valores 

numéricos ainda hoje: dígamma: 6, qóppa: 90 e sampí: 900.  

Por volta do 4o século AEC, a variante alfabética do dilaleto jônico substituiu todos os demais 

abecedários gregos locais, se tornando o alfabeto grego clássico, sendo constituído por 24 caracteres. 

Anteriormente, tal variante alfabética grega possuía 27 caracteres, incluindo as três letras arcaicas dí-

gamma, qóppa e sampí (cf. abaixo). Todavia, antes que tal fato viesse a acontecer, por volta do 7o século 

 
1  As quatro palavras gregas que correspondem aos quatro vocábulos hebraicos são os seguintes:  (boi),  (casa), 

 (camelo) e  (porta).    
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AEC, a variante alfabética do dialeto eubeiano, com 25 caracteres, foi levada para Cumas, uma colônia 

grega no sul da Itália (região conhecida como Magna Grécia). Posteriormente, tal abecedário grego de 

Eubeia, na Grécia, via Cumas, foi levado para a Etrúria, na região norte da Itália e, mais tarde, para os 

romanos, na região central da Itália. Daí tal variante alfabética grega, que foi adotada pelos etruscos, 

serviu de base, posteriormente, para o desenvolvimento do alfabeto latino (cf. abaixo). 

Abaixo, há uma tabela contendo as variantes jônica, ateniense, coríntia, argiva, cretense e eu-

beiana do antigo alfabeto grego, com os nomes e a possível pronúncia que cada letra teve na Antigui-

dade. O formato dos caracteres obedece às formas gráficas já padronizadas do atual alfabeto grego. Na 

presente tabela, o desenho gráfico das letras não é calcado no formato gráfico arcaico que as mesmas 

tiveram na Antiguidade.  

 

nome jônico ateniense coríntio argivo cretense eubeiano pronúncia 

álpha       a 

bē t̂a        b 

gámma       g 

délta       d 

èpsilón       e 

dígamma        v 

dzē t̂a       dz 

ē t̂a       ē 

thē t̂a       th 

iō t̂a       i 

káppa       k 

lámbda       l 

mü ̂       m 

nü ̂       n 

xî       x 

òmicrón       o 

pî       p 

sán   Ϻ Ϻ Ϻ Ϻ s 

qóppa       q 

rhō ̂       r 

sígma       s 

taû       t 

ü ̂psilón       ü 

phî       ph 

khî       kh 

psî       ps 

ō ̂méga       ō 

sampí       sp 

total de 

letras 

27  

letras 

23  

letras 

25  

letras 

26  

letras 

22  

letras 

25  

letras 

 

  

d. Escrita maiúscula 

 Durante os primeiros oito séculos da história do cristianismo, o texto do Novo Testamento grego 

era composto com escrita maiúscula (lat. majusculus, um tanto maior, de tamanho maior) (que alguns 
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eruditos denominam de escrita uncial [lat. uncia, a duodécima parte de um todo])2, sem espaços entre 

as palavras, frases e parágrafos, sem acentuação, sem aspiração e a pontuação era mínima ou nenhuma 

(cf. ilustração abaixo). Esta forma de escrita é denominada scriptio continua (lat. escrita contínua). Além 

disso, usava-se os nomina sacra (lat. nomes sacros), que eram abreviaturas para determinados nomes e 

vocábulos sagrados que ocorriam com muita frequência no texto bíblico grego, como  ( , Deus), 

 ( , Senhor),  ( , Jesus),  ( , Cristo),  ( , Jerusalém),  

( , salvador),  ( , cruz) etc. Por conseguinte, os textos eram muito difíceis de serem lidos 

e os leitores tinham muita dificuldade em determinar o início e o final de palavras, de frases e de pará-

grafos. Entre os manuscritos gregos do texto neotestamentário, em formato de códice (lat. codex, tabui-

nha de escrever, escrito, registro), que apresentam tal característica de escrita estão os códices Sinaítico 

(4º séc.), Vaticano (4º séc.), Alexandrino (5º séc.), reescrito de Éfrem, o sírio (5º séc.), Cottoniano (5º/6º 

séc.) e Marchaliano (6º séc.). Os códices redigidos com letras maiúsculas estiveram em uso entre os cris-

tãos principalmente do 3º século até o 9º século. Contudo, tal tipo de manuscrito, mesmo sendo utilizado 

com menor frequência, circulou entre os cristãos até o século 12. Presume-se que os escritos originais do 

Novo Testamento grego foram todos escritos em caracteres gregos maiúsculos, sem espaços entre as pa-

lavras, frases e parágrafos, sem acentos, sem aspiração e sem pontuação.  

 Abaixo, consta uma transcrição diplomática de um texto bíblico com escrita maiúscula: João 

1.1 no Códice Sinaítico.   

 

 

A enarchhnologos    
kaiologoshn 
prostonq̅nkai 
q̅shnologosou  

 

 

 
Códice Sinaítico M.B. Add. 43725 (séc. 4). Texto: João 1.1-2; 12-13. 

 

e. Escrita minúscula  

Desde o 9º século até o século 15, o texto do Novo Testamento grego passou a ser composto com 

escrita minúscula (lat. minusculus, um tanto menor, bastante pequeno) (que alguns eruditos denominam 

de escrita cursiva [it. corsivo, executado sem esforço, ligeiro])3, com o uso sistemático e contínuo de es-

paços entre as palavras, frases e parágrafos, com acentuação, com aspiração e com pontuação (cf. ilustra-

ção abaixo). Além disso, continuava-se a usar os nomina sacra (lat. nomes sacros), como nos manuscritos 

compostos em letra maiúscula. Como tinha aumentado muito a procura de cópias do Novo Testamento 

grego, os escribas cristãos começaram a adotar a escrita minúscula. O manuscrito com tal forma de es-

crita exigia menos pergaminho do que o manuscrito maiúsculo, era mais barato, era menos volumoso, 

era mais fácil de se manusear, a produção era mais rápida e a escrita ocupava menos espaço. Consequen-

temente, o códice minúsculo podia ser adquirido por um número maior de pessoas. Contudo, o códice 

em escrita minúscula era de difícil leitura. Já no século 11, houve domínio absoluto da produção do códice 
 

2  Alguns estudiosos argumentam que a palavra maiúsculo seria mais adequada para designar a escrita em manuscritos re-

digidos em grego e o vocábulo uncial serviria para designar a escrita em manuscritos compostos em latim, cf. Paroschi, 

2012, p. 23, n. 91.      
3  Determinados eruditos comentam que o vocábulo minúsculo seria mais adequado para designar a escrita em textos for-

mais e literários, desenvolvidos a partir da escrita maiúscula e a palavra cursiva serviria para designar a escrita em textos 

informais e não literários, cf. Paroschi, 2012, p. 24, n. 95.      



 

5 

 

contendo o Novo Testamento grego com escrita minúscula. Entre os manuscritos gregos do texto neo-

testamentário, em formato de códice, que apresentam tal característica de escrita estão os códices 33 (9º 

séc.), 81 (séc. 11), 788 (séc. 11), 1739 (séc. 10), 2053 (séc. 13) e 2492 (séc. 14). O Códice 461 é o manuscrito 

minúsculo mais antigo do Novo Testamento grego, tendo surgido em 835.  

 Abaixo, consta uma transcrição diplomática de um texto bíblico com escrita minúscula: Ma-

teus 1.1-2 no Códice NLG 122.  

 

 

 ͞ ͞ ͞


 

 

 
Códice NLG 122 (séc. 14). Texto: Mateus 1.1-5. 

 

f. Pontuação  

 Os sinais de pontuação do texto grego do Novo Testamento começaram a surgir entre o 8º e o 

9º séculos. No 8º século surgiu o ponto de interrogação (;) e no 9º século surgiu a vírgula (,). Antes de tais 

marcações, o texto bíblico grego não tinha separações entre palavras, frases e parágrafos. Tal forma de 

escrita é nominada scriptio continua (lat. escrita contínua). Tal sistema também era adotado em textos 

redigidos em latim, que primeiramente usou tal costume. De acordo com eruditos, Aristófanes de Bizân-

cio (c. 257-180 AEC), diretor da biblioteca de Alexandria, Egito, teria elaborado um sistema de pontuação, 

aspiração e acentuação para o texto grego. Contudo, a finalidade de tal método não era gramatical, mas 

era uma maneira de orientação de leitura de textos dramáticos compostos em grego. Na época da com-

posição do Novo Testamento grego, o sistema já existia, mas era rudimentar. Os mais antigos manuscritos 

do texto grego neotestamentário, tanto confeccionados em papiro quanto produzidos em pergaminho, 

já mostram a utilização de sinais de pontuação, mesmo que tal uso tenha sido apenas esporádico.       

 

g. Aspiração e acentuação.  

 Na antiga variante ateniense do alfabeto grego, a aspiração (o espírito áspero [] e o espírito 

brando []) de uma vogal era indicada, geralmente, por meio de metades da letra ē t̂a (), mas em ta-

manho reduzido. As atuais formas arredondadas dos dois espíritos, surgiram apenas no século 11. Nos 

antigos manuscritos do texto bíblico grego, sinais de aspiração e de acentuação eram usados de ma-

neira rara e esporádica até o 7º século. Por volta do 9º século, tais sinalizações foram utilizadas de 

maneira frequente, mas somente após o século 11 se tornaram de uso universal.   

  

h. Pronúncia erasmiana (etacista) e moderna (iotacista)  

 Não se sabe com certeza absoluta de como teria sido a pronúncia do grego na época bíblica. 

Como em qualquer idioma, a pronúncia do grego variava de época para outra e de local para outro. Às 

vezes, a pronúncia era refletida também na escrita de determinado texto. Atualmente, o grego é a lín-

gua oficial falada na Grécia e em Chipre e é também a língua litúrgica da Igreja Ortodoxa Grega. A 

pronúncia moderna tem suas raízes no grego antigo, todavia, passou por um longo processo de evolu-

ção e de várias transformações. 

 A pronúncia erasmiana ou etacista (em virtude do som fechado da letra ē t̂a), que foi desen-

volvida por Erasmo de Roterdã (1466-1536), é adotada pela maioria dos helenistas e filólogos. De acordo 

com tais estudiosos, a pronúncia erasmiana é, teoricamente, aquela que mais se aproximaria da pro-

núncia clássica do grego. Nessa prolação hipotética, há a predominância do padrão de som fechado 
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representado pelo caractere ē t̂a. Em tal sistema de pronunciação, as letras ē t̂a e ō m̂éga teriam som 

fechado, como ê e ô, respectivamente. 

A pronúncia moderna ou iotacista (em razão do som da letra iō t̂a) foi desenvolvida desde o 

período do Renascimento (séc. 15 e 16). Nessa pronunciação, há o predomínio do som do caractere iō t̂a. 

Alguns eruditos modernos acreditam que originalmente, no grego coinê, as letras ē t̂a e ō ̂méga teriam 

soado com som aberto, como é e ó, respectivamente. Atualmente, em muitas escolas é ensinado que o 

som de tais caracteres deve ser fechado, soando como ê e ô, respectivamente. Johann Reuchlin (1455-

1522) defendia a prolação iotacista para vários caracteres e ditongos, como , , , ,  e , que teriam 

o mesmo som de i.  

Como exemplo, abaixo há uma pequena tabela com a pronúncia entre o grego antigo (ático e 

coinê) e o grego moderno (demótico): 

 

palavras pronúncia antiga 

(ático e coinê) 

pronúncia moderna  

(demótico) 

 (gr. Santa Sabedoria) Hagía Sophía Áya Sofía 

 (gr. mulher) günḗ giní 

 (gr. igreja)                                        ēkklēsíā ekklisía 

 (gr. evangelho) euangelíon evangélion 

 (gr. Santíssima [a Virgem Maria]) panagía panaýa 

 (gr. profeta) prophḗtēs profítis 

 (gr. estas coisas) taûta tafta 

    

i. Apêndice 1: alfabeto latino 

 O alfabeto latino é uma derivação do abecedário etrusco, que tinha como base a variante eu-

beiana do antigo alfabeto grego. Tanto os etruscos quanto os romanos fizeram várias adaptações e os 

formatos dos caracteres seguiram uma evolução própria. O abecedário latino arcaico tinha apenas 21 

letras, tomadas como empréstimo dentre os 26 caracteres do alfabeto etrusco. Durante o 3º século AEC, 

a letra zētā (z) caiu em desuso por não representar nenhum fonema no latim. No 1º século AEC, os 

caracteres ī grāēcā (y) e zētā (z) foram readmitidos, sendo colocados no final do abecedário latino, 

para representarem determinados fonemas gregos. Por volta da metade do 1º século EC, a letra ex (x) 

foi a última letra a ser acolhida, fechando o abecedário latino. Abaixo, há uma tabela contendo os 23 

sinais gráficos do antigo alfabeto latino com os nomes de cada um deles e a possível pronúncia que os 

mesmos tiveram na época do Império Romano, por volta do 1º século EC:  

 

 letras nome em latim pronúncia 

1 A    a ā a 

2 B    b bē b 

3 C    c cē k 

4 D    d dē d 

5 E    e ē e 

6 F    f ef f 

7 G    g gē g 

8 H    h hā h 

9 I    i ī i 

10 K    k kā k 

11 L    l el l 

12 M    m em m 

13 N    n en n 

14 O    o ō o 

15 P    p pē p 
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16 Q    q qū q 

17 R    r er r 

18 S    s es s 

19 T    t tē t 

20 V    v ū u 

21 Y    y ī grāēcā i 

22 Z    z zētā z 

23 X    x ex cs 

 

 Por fim, mais três caracteres foram acrescentados ao abecedário latino durante o período me-

dieval, passando a ter 26 sinais gráficos: as letras jota (j), u (u) e dábliu (w). O caractere j surgiu para 

distinguir os sinais para a vogal i e a consoante y. A letra u surgiu para representar o fonema u e para 

distingui-lo da consoante v. Na língua inglesa, o caractere w, denominado double-u (ingl. u dobrado), é 

uma semivogal que representa um fonema entre a consoante v e a vogal u. No idioma alemão, a letra 

w, nominada ve, representa a consoante v e o caractere v, chamado fau, representa a consoante f. Os 

sinais gráficos j e u surgiram no início da Idade Média e o sinal gráfico w surgiu no século 11.      

 

Abaixo, há o alfabeto etrusco contendo 26 letras com os nomes de cada uma delas e a possível 

pronúncia das mesmas. 

 

 letras nome em etrusco pronúncia 

1 A  a a 

2 B  be b 

3 C  ke k ou g 

4 D de d 

5 E e e 

6 V ve v 

7 Z ze z 

8 H he h 

9 O the th 

10 I i i 

11 K ka k 

12 L el l 

13 M em m 

14 N en n 

15 W esh sh 

16 o o o 

17 P pe p 

18 w she ts 

19 q ku q 

20 R er r 

21 S es s 

22 T te t 

23 U u u 

24 X eks ks 

25 [ phe ph 

26 } khe kh 
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j. Apêndice 2: quadro comparativo dos alfabetos grego, etrusco e latino    

O quadro comparativo abaixo mostra os alfabetos grego, etrusco e latino. A posição das letras 

de um alfabeto corresponde, aproximadamente, à posição dos caracteres de outro alfabeto. Obs.: nesta 

tabela, foram incluídas as quatro letras arcaicas de algumas variantes do alfabeto grego: dígamma, sán, 

qóppa e sampí.  

 

alfabeto grego alfabeto etrusco alfabeto latino pronúncia 
 A  A a 
 B  B b 
 C  C/G g 
 D D d 
 E E e 
 V F v 
 Z Z dz 
 H H ē 
 O -- th 
 I I i 
 K K k 
 L L l 
 M M m 
 N N n 
 W -- x 
 o O o 
 P P p 
Ϻ w -- s 
 q Q q 
 R R r 
 S S s 
 T T       t 
 U V ü 
 X -- ph 
 [ -- kh 
 } -- ps 
 -- -- ō 
 -- -- sp 
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